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RESUMO 
 
O polvo é um importante recurso pesqueiro para as 

comunidades costeiras. O polvo é um cefalópode 

comumente capturado pela pesca artesanal. Os 

investigadores estão preocupados com a diminuição 

da captura de polvo. Tem havido uma quantidade 

considerável de pesquisas realizadas nos últimos 

anos sobre o cultivo de polvo. O polvo comum 

Octopus vulgaris é uma espécie altamente valiosa 

como alternativa para a diversificação da aquicultura, 

mas para compreender as suas necessidades em 

condições de cultivo, é crucial melhorar o nosso 

conhecimento sobre o processo de desova, 

crescimento de paralarvas, dieta incluindo a 

utilização de uma maior variedade de presa. As 

investigações envolvem a captura de juvenis de 

polvo e seu cultivo em confinamento. O. vulgaris 

atende a alguns dos requisitos importantes para a 

aquicultura comercial. Estes resultados devem ser 

considerados para a otimização de protocolos de 

cultivo de polvos. Além disso, o cultivo de polvos 

está sendo investigada em vários países 

interessados em desenvolver o cultivo comercial. No 

presente artigo, sintetizamos informações atuais 

analisadas sobre o cultivo de polvo a partir de uma 

variedade de informações. A pesquisa foi 

desenvolvida utilizando o método de revisão de 

literatura. 

Palavras-chave: cultivo, polvo, engorda. 

 

 

 

 

OCTOPUS CULTURE: CURRENT STATUS, 

PROBLEMS AND PERSPECTIVES 
 
ABSTRACT 
 
Octopus is an important fisheries resource for coastal 

communities. Octopus is a cephalopod commonly 

caught by artisanal fisheries. The researchers are 

worried about the decline in the catch of octopus. 

There has been a considerable amount of research 

conducted in recent years on the culture of the 

octopus. The common octopus Octopus vulgaris is a 

highly valuable species as alternative for aquaculture 

diversification, but to understand its requirements 

under culture conditions, it is crucial to improve our 

knowledge about the spawning process, growth of 

paralarvae, diet including use of a wider variety of 

prey. Investigations involve capturing juveniles of 

octopus and growing them in confinement. O. 

vulgaris meets some of the important requirements 

for commercial aquaculture. These results should be 

considered for the optimization of octopus rearing 

protocols. In addition octopus rearing are being 

investigated in several countries interested in 

developing commercial culture. In the presente 

paper, we synthesise analysed current information on 

culture of octopus from a variety of information. The 

research was developed using the literature review 

method. 
 
Keyword: culture, octopus, growout.
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INTRODUÇÃO 
 
O polvo é um recurso aquático muito importante 

para muitos países ao redor do mundo (ZAMUZ et 

al., 2023). Dentre a ordem Octopoda, à qual 

pertencem os polvos, destaca-se o gênero Octopus 

que compreende mais de 200 espécies (JEREB; 

ROPER, 2010). 

 

Côrtes (2022) relatou que no mundo, já foram 

descritas 300 espécies de polvos e em torno de 150 

estão em processo de descrição, e no Brasil 23 

espécies de polvos foram descritas e quatro 

espécies estão em processo de descrição. 

 

O polvo comum Octopus vulgaris (CUVIER, 1797), 

pertencente a apenas uma família, o Octopodidae 

(XAVIER et al., 2015) é o polvo mais importante 

comercialmente (FAO, 2016; LOURENÇO et al., 

2017), é consumida em muitos países da Ásia, 

América Latina e Mediterrâneo (LOURENÇO et al., 

2017) e, postulada para a diversificação da 

aquicultura para suprir a sua crescente demanda no 

mercado mundial (IMRAN et al., 2023). 

  
O interesse comercial no desenvolvimento do cultivo 

de polvo (O. vulgaris, CUVIER 1797) aumentou 

porque os moluscos cefalópodes são componentes 

importantes dos mercados de pescado europeus 

(CASALINI et al., 2020). Polvo ou tako, em japonês, 

é um ingrediente especial da cultura alimentar 

japonesa. Aproximadamentte 160 mil toneladas, são 

consumidos todos os anos no Japão como sushi, 

sashimi, bolinhos de tako-yaki e pratos de estilo 

ocidental (WAYCOTT, 2018). 

 
Em 2020, os desembarques globais de polvo foram 

de 377.818 toneladas; a China foi responsável por 

27,8 por cento deste valor, enquanto os países da 

África Ocidental (Marrocos e Mauritânia) 

representaram 24 por cento; outros grandes 

produtores incluem o México (9,2% do total), o 

Japão (8,6% do total) e a República da Coreia (5,1% 

do total) (GLOBEFISH, 2023). No entanto, os 

moluscos cefalópodes são relativamente escassos 

na natureza devido à captura excessiva e 

descontrolados, com as consequentes flutuações 

intensas nos preços entre períodos de oferta 

abundante e insuficiente (QUINTANA et al., 2015). 

 
 

 

Pesquisa sobre o cultivo de polvo vem sendo 

realizada ao longo dos anos (MANGOLD; 

BOLETZKY VON, 1973; RAMA-VILLAR et al., 1997; 

LENZI et al., 2002; OOSTHUIZEN; SMALE, 2003; 

KATSANEVAKIS; VERRIOPOULOS, 2006; 

VILLANUEVA et al., 2009; PEREDA et al., 2009; 

PABIC et al., 2014; GARRIDO et al., 2016a; 

LOURENÇO et al., 2017; AMOR et al., 2017; 

GUZELLA, 2018). Lara (2021) relatou sobre o início 

das pesquisas sobre o cultivo do polvo. O cultivo 

comercial de polvo é uma atividade relativamente 

recente (IGLESIAS; FUENTES, 2014). As primeiras 

tentativas em cultivar polvos, bem como outras 

espécies de cefalópodes, ocorreram durante a 

década de 1960 (SYKES et al., 2014). 

 

A produção industrial dos subadultos de O. vulgaris 

na Galicia (NW Espanha) começou em 1996, após a 

informação sobre as taxas de crescimento que foi 

publicada por Iglesias et al. (1997) e Rama-Villar et 

al. (1997). Mas durante a década de 1980, foram 

realizados experimentos do cultivo de polvo em 

grande escala, onde foram coletadas informações 

sobre metodologias de cultivo, testados detalhes 

sobre condições da água do mar e vários tipos de 

dietas foram analisadas (SYKES et al., 2014).  

 

Pesquisadores também começaram a investigar 

patologias de polvos e métodos de cura. O polvo 

passou a ser considerado como espécie com 

potencial aquícola (NAVARRO et al., 2014), com 

crescente interesse para diversificação na 

aquicultura marinha (MANGOLD; BOLETZKY, 1973; 

IGLESIAS et al., 2007; BERGER, 2010; IGLESIAS et 

al., 2014a; GARCÍA-FERNÁNDEZ et al., 2019), uma 

espécie inovadora com potencial para a aquicultura 

(VAZ-PIRES et al., 2004; IGLESIAS et al., 2004; 

IGLESIAS et al., 2007; GARCÍA GARCÍA et al., 

2009; SEN, 2019; CASALINI et al., 2023) devido a 

uma série de características biológicas 

interessantes, tais como o seu curto ciclo de vida, 

elevada taxa de crescimento, índice de conversão 

alimentar favorável, elevada taxa de fertilidade, fácil 

adaptação ao cativeiro, boa variabilidade na dieta 

(MASELLI et al., 2020), preço de mercado elevado 

(VIDAL et al., 2014; XAVIER et al., 2014; VIZCAÍNO 

et al., 2023) e aceitação de alimentos de baixo valor 

comercial (VAZ-PIRES et al., 2004; IGLESIAS et al., 

2000). 
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No entanto o desenvolvimento do cultivo de polvo 

em grande escala tem sido limitado (IGLESIAS; 

FUENTES, 2014; GARRIDO et al., 2016b) por 

elevadas taxas de mortalidade (IGLESIAS; 

FUENTES, 2014; ARECHAVALA-LOPEZ, 2020), 

dificuldades em controlar a reprodução dos animais 

(VILLANUEVA et al., 2014); baixa taxa de 

sobrevivência das paralarvas e falta de dietas vivas 

e/ou compostas específicas para as paralarvas e 

subadultos (VAZ-PIRES et al., 2004; IGLESIAS et 

al., 2007; VALVERDE et al., 2015; SEN, 2019). 

Portanto apesar destas restrições, a engorda de O. 

vulgaris, utilizando gaiolas flutuantes na Espanha 

(Galiza, NW) foi alcançado em 1998 e 1999 (FAO, 

2002); sendo que a produção industrial dessa 

espécie é baseada na engorda de juvenis e 

subadultos capturados no ambiente natural 

(BASTOS et al., 2018a) até alcançarem o peso 

comercial de 2 a 3 kg (RODRIGUEZ et al., 2006). 

 

Com declínio contínuo nas capturas; as atividades 

de captura do polvo estão levando a uma diminuição 

na produção de polvo (ALIM et al., 2023). No entanto 

a pesca artesanal representa uma fonte de emprego 

e rendimento econômico para muitas regiões do 

mundo (PÉREZ et al., 2023). Côrtes et al. (2022) 

relataram que no Brasil, a pesca industrial de polvos 

ocorre com espinhéis de potes em profundidades 

após os 35 metros e é regulamentada no Sudeste e 

Sul pela Portaria SAP/MAPA Nº 452 (18/11/2021) no 

entanto a pesca artesanal ocorre em áreas mais 

rasas e sem legislação específica através de 

mergulho livre ou da pesca de espinhel de potes 

artesanais; ambas as modalidades de pesca são 

direcionadas ao O. americanus, uma espécie 

recentemente redescrita (AVENDAÑO et al., 2020), 

antes denominada O. vulgaris (CÔRTES et al., 

2022). De acordo com Côrtes (2022) estudos 

recentes na Florida e no Brasil continuam a utilizar o 

nome O. vulgaris, trazendo ainda muita confusão 

taxonômica para o grupo (BENNICE et al., 2021; 

JESUS et al., 2022). Pela dificuldade de distinção 

entre as espécies e evitar controvérsias foram 

utilizados os nomes de acordo com o que já foi 

publicado anteriormente ao presente artigo de 

revisão bibliográfica. 

 

Roumbedakis et al. (2017) relataram que pelo menos

 

quatro espécies de polvo no Brasil possuem 

características compatíveis para o cultivo e a espécie 

de polvo que ocorre no Brasil, é geneticamente 

diferente da espécie que corresponde ao do Atlântico 

Norte (AMOR et al., 2016). O estado de Santa 

Catarina foi pioneiro na engorda experimental de 

uma espécie de polvo (VIDAL et al., 2007); porém, 

as estruturas onerosas e de grande volume 

utilizadas para o cultivo requerem investimentos e 

custos para operação elevados (TEIXEIRA et al., 

2014). Teixeira et al. (2014) relataram que devido à 

escassez ou falta de tecnologias adequadas ou 

ideais e da padronização dos sistemas de cultivo, a 

produção comercial tecnificada dessa espécie é 

praticamente incipiente ou está no início no Brasil 

(RODRIGUEZ et al., 2006), há pouca informação 

sobre a ecologia e distribuição das espécies de 

polvos em águas rasas (CÔRTES et al., 2022). 

 

O cultivo de polvo é atualmente de grande interesse 

no campo da pesquisa aplicada devido a sua 

importância econômica no Brasil e no mundo. 

Portanto a presente revisão relata sobre informações 

disponíveis sobre o seu cultivo, requerimentos 

nutricionais, condições ambientais, reprodução, 

paralarvas, juvenis e estágios adultos nos sistemas 

de cultivo e especulou-se sobre as possíveis 

adaptações e inovações que podem ser úteis ao 

desenvolvimento final de unidades de produção 

comercialmente rentáveis. Procurou-se somar 

informações e contribuir para o desenvolvimento da 

metodologia de seu cultivo comercial. 

 
DESENVOLVIMENTO 

Ciclo de vida  

A longevidade da espécie O. vulgaris foi estimada na 

faixa de um a dois anos (NORMAN et al., 2016). 

Polvos comuns são ovíparos e têm sexos 

separados, sem reversão sexual ou hermafroditismo 

(KIVENGEA et al., 2014), tem um estilo de vida 

bentônico ou de fundo, pertencente a apenas uma 

família, o Octopodidae (XAVIER et al., 2015). 

 
A Figura 1 a seguir demonstra o ciclo de vida do 

polvo. 

 
FIGURA 1. Ciclo de vida do polvo: cópula  
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Fonte: cópula (adaptado de CAREFOOT, 2017); ovos (adaptado 
de PEREZ, 2015); paralarva (adaptado de PEREZ, 2015); juvenil 
(adaptado de PEREZ, 2015) e adultos. 

 

O polvo comum demonstrou desovar durante todo o 

ano com dois picos principais na primavera e no 

outono, embora isso varie dependendo do local do 

estudo (OOSTHUIZEN; SMALE, 2003). Zguidi 

(2002) relatou que o polvo comum feminino 

normalmente atinge a maturidade sexual com um 

peso médio de 1.200 a 1.450 g no Golfo de Gabès, 

na Tunísia (KIVENGEA et al., 2014). No início da 

primavera, um grande número de fêmeas adultas se 

isolou em abrigos para desova (CAVERIVIÈRE, 

1990). 

 

Kivengea et al. (2014) relataram que a maturidade 

sexual muda drasticamente os processos e 

atividades da vida feminina, onde seu corpo para de 

crescer e ela permanece na toca sem alimento, 

interrompendo a alimentação pelo resto da vida. 

 
O acasalamento consiste no macho se aproximando 

de uma fêmea com pouca exibição ou cortejo, o 

polvo macho usa um braço especializado chamado 

hectocótilo para transferir pacotes de esperma, 

chamados espermatóforos, na cavidade do manto 

feminino (NORMAN et al., 2016) no sistema 

reprodutor feminino (WEERTMAN; SCHEEL, 2023). 

Os espermatóforos se rompem e liberam o 

espermatozóide ocorrendo a fecundação dos 

ovócitos; caracterizando como fecundação interna 

(MANGOLD; BOLETZKY, 1973; IGLESIAS et al., 

2014; VIDAL, 2014). 

 
A reprodução ocorre naturalmente (TEIXEIRA, 2018) 

com elevada fecundidade e após um acasalamento  
  

 

bem-sucedido, uma fêmea coloca 100.000 a 500.000 

ovos (HANLON; MESSENGER, 1996; IGLESIAS et 

al., 2007) com tamanho de ovo em torno de 2,5 mm 

(FERNANDES, 2021). No momento da postura dos 

ovos, as fêmeas recuam para uma toca; os ovos 

aderidos em cordões (festões) são cimentados no 

teto da toca. Estes são anexados ao substrato dentro 

da toca, individualmente ou em uma aglomeração, e 

ela protege e cuida deles até a eclosão (KIVENGEA 

et al., 2014). As fêmeas de O. vulgaris permanecem 

com sua ninhada durante todo o seu 

desenvolvimento, limpando (DERYCKERE et al., 

2020), ventilando ocorrendo a oxigenação dos ovos 

(VIDAL et al., 2014) e protegendo os ovos 

(DERYCKERE et al., 2020); ela normalmente não se 

alimenta durante todo esse período, que pode levar 

de 4 a 5 meses em águas frias (NORMAN et al., 

2016). O desenvolvimento embrionário varia 

principalmente com a temperatura, com duração de 

25 dias, a 25 ºC, enquanto em temperaturas mais 

baixas pode chegar a 135 dias (FERNANDES, 2021) 

ou 85 a 128 dias em uma faixa de temperaturas 

entre 12,9 e 19,38° C (GARCI et al., 2016). Vaz-

Pires et al. (2004) relataram que em condições de 

laboratório, observaram um período de incubação de 

47 dias de 17 a 19 ºC (IGLESIAS et al., 2000a). Para 

a maioria das espécies de polvo, eventos de eclosão 

ocorrem à noite para evitar a predação (MARTÍN, 

2017). No decorrer deste período de cuidado até a 

eclosão as fêmeas não se alimentam e perdem 

peso, variando de 60 % quando têm um menor peso 

(750 g), a 30 % com 4 Kg (VIDAL et al., 2014), muito 

fracas com diminuição maciça no peso; morrendo 

após a eclosão dos ovos (FERNANDES, 2021). 

 

Fuente (2014) relatou que sob a subótima ou 

circunstâncias estressantes, fêmeas podem deixar o 

abrigo e abandonar o aglomerado de ovos. Neste 

caso a porcentagem de eclosão pode cair para 

menos de 50 % devido ao desprendimento dos ovos, 

infecção com fungos etc (LENZI et al., 2002). 

 
Polvos põem ovos que eclodem como paralarvas 

planctônicas (MANGOLD, 1983) com cerca de 1 a 2 

mm de comprimento e depois nadam imediatamente 

para a coluna de água para iniciar uma fase 

planctônica (NORMAN et al., 2016) e termina 

quando as adaptações para a vida no plâncton foram 
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perdidas e/ou o indivíduo não é mais planctônico 

(VIDAL; SHEA, 2023). 

 

As paralarvas do polvo selvagem, O. vulgaris, às 

primeiras 2 semanas de sua fase planctônica são 

caçadores seletivos encontrados perto da costa; 

essas pequenas paralarvas, contendo apenas três 

ventosas por braço, são transportadas pelas 

correntes oceânicas da costa em direção às águas 

offshore, onde completam a fase planctônica ao 

longo de 2 meses (ROURA et al., 2023). Os recém-

nascidos são então transportados por correntes e 

alimentam-se de plâncton por 45 a 60 dias 

(KIVENGEA et al., 2014). Somente poucos recém-

nascidos sobrevivem à idade adulta (SCHEEL, 

2002). Após 15 a 20 dias de residência na zona 

litorânea, as paralarvas pelágicas são passivamente 

transportadas pela corrente para o mar aberto, onde 

estão localizadas a cerca de 100 a 200 m de 

profundidade (MARTÍN, 2017). A duração do período 

planctônico é dependente da temperatura e dura 

cerca de 47 a 54 dias a 21,2 °C e 30 a 35 dias a 23 

°C (IMAMURA, 1990; VILLANUEVA, 1995), após o 

qual os polvos começam a se instalar no fundo 

(IGLESIAS et al., 2007), conhecido como período de 

pré-instalação (MARTÍN, 2017). Polvos jovens, 

considerados juvenis a partir de agora, vivem como 

organismos bentônicos e têm hábitos semelhantes 

aos dos adultos (VILLANUEVA et al., 2008). 

 

Fernandes (2021) relatou que os altos níveis de 

mortalidade das paralarvas não são totalmente 

conhecidas ou compreendidas, mas a nutrição 

inadequada e/ ou desequilibradas, ausência de 

técnicas de cultivo padronizadas, conhecimento 

escasso ou pouco sobre a fisiologia e comportamento 

das paralarvas de O. vulgaris são demonstradas como 

as principais responsáveis no insucesso do cultivo 

(IGLESIAS et al., 2007; IGLESIAS et al., 2014b; 

IGLESIAS; FUENTES, 2013). No que se refere a 

juvenil de O. vulgaris, também ainda não se conhece a 

dieta ótima e enquanto adultos, torna-se difícil 

encontrar uma ração (ALVERDE; GARCÍA, 2017). 

Entre as várias espécies de crustáceos, peixes e outros  

 moluscos compõem as presas mais comuns, sendo 

os caranguejos um de seus favoritos (FERNANDES, 

2021). Assim, atualmente é necessária a 

administração de uma dieta baseada em crustáceos,  

 

pescado congelado, pescado descartado, 

dificultando a engorda do polvo. 

 

Reprodutores e cultivo de paralarvas  

O controle do ciclo reprodutivo é desafiador uma vez 

que os polvos são semelparos; isso significa que 

eles têm um único episódio reprodutivo durante a 

vida e depois morrem (VILLANUEVA et al., 2014). 

Portanto, os reprodutores devem ser renovados a 

cada ciclo de cultivo (LARA, 2021). Os ovócitos do 

polvo são obtidos por desova espontânea de 

reprodutores capturados do meio natural ou são 

coletados diretamente no meio natural e fertilizados 

in vitro (VILLANUEVA et al., 2014). 

 

Roumbedakis et al. (2017) relataram que os 

reprodutores podem ser obtidos por meio de 

mergulho ou capturados com armadilhas ou potes e 

a cópula pode ocorrer em poucas horas após a 

introdução em um mesmo tanque de machos e 

fêmeas recomendando-se introduzir ou colocar 

abrigos para os reprodutores (vasos de barro, canos 

de PVC, etc) que na natureza vivem entocados em 

rochas, e para que as fêmeas possam depositar 

seus ovos; e os reprodutores serem alimentados 

com siris, caranguejos, ostras, mexilhões e peixes, 

que podem ser fornecidos vivos ou congelados. 

 

Iglesias e Fuente (2014) relataram que cada desova 

das fêmeas com fios ou séries de ovos deve ser 

transferida para um tanque individual para evitar que 

sejam perturbados com animais da mesma espécie e 

facilitar a contagem dos ovos depositados e 

paralarvas eclodidas. De acordo com os mesmos 

autores o volume do tanque deve ser de 200 a 500 

litros, e temperatura deve ser o mesmo do tanque 

dos reprodutores. 

 

Durante a fase paralarval, os polvos passam por 

mudanças estruturais significativas principalmente 

devido ao crescimento dos braços (LARA, 2021). 

Portanto, necessitam de alimentos de alto valor 

nutricional, especificamente com altos níveis de 

ácidos graxos e fosfolipídios (IGLESIAS et al., 2007). 

Os primeiros estudos bem-sucedidos foram 

realizados em 1994 por Villanueva e sua equipe, 

passando pela fase paralarval (planctônica) e 

obtendo exemplares bentônicos (VILLANUEVA et 

al., 1995). Fernandes (2021) relatou que durante os 
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primeiros dias após eclosão, as paralarvas utilizam 

uma combinação de fontes de alimento endógenas 

(saco vitelino) e exógenas (presas) (BOLETZKY, 

1975; VIDAL et al., 2002). 

 
Vários tipos de alimentos vivos (IGLESIAS et al., 

2004) foram utilizados para paralarvas tais como: 

Artemia (JEPSEN et al., 2020), caranguejo-aranha 

(IGLESIAS; FUENTES, 2014), zoeas de crustáceos 

(Maja, Pagurus, Grapsus) (NAVARRO et al., 2014; 

GARRIDO et al., 2016a), pequenos crustáceos 

chamados Phtisica marina, Caprella equilibra e 

Jassa sp. (LARA, 2021), mas é muito difícil a sua 

obtenção em grandes quantidades (VILLANUEVA, 

1994). A produção de alimentos vivos é cara e 

demorada (JEPSEN et al., 2020). 

 
Foram também utilizadas 10 nauplii.ml-1.dia-1 com 

tratamentos com microcápsulas (VILLANUEVA et 

al., 2002), Artemia enriquecida (IGLESIAS et al., 

2006) ou suplementados com decápodes, 

copepodos, mysis, camarões ou larvas de peixe 

(MARTÍNEZ et al., 2014; FARÍAS et al., 2015), zoea 

de caranguejo aranha com Artemia na concentração 

de 0,05 a 0,1 indivíduos por ml, pelo menos 3 a 4 

dias por semana, mas preferivelmente todos os dias 

(IGLESIAS; FUENTE, 2014). 

 

Apesar dos esforços experimentais anteriores, a 

mortalidade de paralarvas ainda é elevada 

(VILLANUEVA et al., 2014; GARRIDO et al., 2016a; 

b; GARCÍA-FERNÁNDEZ et al., 2019), próxima de 

100 % em cativeiro (OLMOS-PÉREZ et al., 2017), a 

alimentação (IGLESIAS et al., 2007; LARA, 2021), 

além da reprodução e dos desafios 

dietéticos(VILLANUEVA et al., 2014) são gargalos 

para a produção em escala comercial e, necessitam 

ser melhor pesquisadas os parâmetros zootécnicos 

(tipo de tanque, tipo de luz e intensidade) (MATHER; 

SCHEEL, 2014). 

 

Para manter as condições adequadas da qualidade 

e condições microbiológicas da água podem ser 

utilizadas microalgas na água do cultivo. Iglesias e 

Fuente (2014) relataram que uma concentração de 1 

x 106 células/ml de Nannochloropsis sp. deveria ser 

usada como meio de cultura (sistema de água 

verde), e a concentração de paralarva deveria ser de 

10 indivíduos por litro. Microalgas (Isochrysis 

 

galbana e Tetraselmis suecica) podem ser 

introduzidas nos tanques de cultivo, ajustando a 

concentração em 150.000 células/ml (IGLESIAS et 

al., 2000). 

 
Iglesias e Fuente (2014) relataram que após 65 a 75 

dias após a eclosão (a 20 °C), eles podem mudar de 

comportamento pelágico para vida bentônica, onde 

nesse estágio, as paralarvas começam a rastejar, 

locomover nas paredes e fundos do tanque, 

movendo para aderir seus braços no substrato, este 

período leva 2 semanas. A concentração de Artemia 

deve ser gradualmente reduzida enquanto 

aumentam a alimentação para os juvenis bentônicos 

com mexilhão, caranguejo e músculo e gônada de 

ouriço do mar (IGLESIAS et al., 2004) e/ou 

mysidacea congelado (CARRASCO et al., 2005). Os 

juvenis têm aparência e comportamento muito similar 

aos adultos (ROUMBEDAKIS et al., 2017). 

 

Devido às dificuldades em obter paralarvas, 

Fernandes (2021) relatou que o cultivo de polvo é 

realizado através da engorda, onde os juvenis são 

capturados na natureza para posterior engorda em 

cativeiro (IGLESIAS; FUENTES, 2014; PRATO et al., 

2010; REIS et al., 2021). 

 

Os relatos anteriores levam a conclusão de que o 

estágio crítico no cultivo de O. vulgaris (CUVIER, 

1797) pode ser os primeiros dias após a eclosão do 

ovo. Durante este estágio ou período em que 

provavelmente a paralarva inicia o consumo de 

alimentos, é de grande importância que seja 

fornecida uma alimentação, dieta nutricionalmente 

completa com requerimentos em que a paralarva 

possa ter um desenvolvimento, crescimento e 

sobrevivência satisfatória para realizar o cultivo 

comercial sustentável. Provavelmente as 

investigações, pesquisas com as paralarvas em seu 

ambiente natural são de grande importância para 

compreender e desenvolver uma dieta 

nutricionalmente completa aplicáveis no cultivo 

sustentável da paralarva. 

 
Engorda 

Existem atualmente principalmente dois sistemas de 

engorda: a engorda em gaiolas e em tanques. A 

engorda de polvos (Figura 2) em gaiolas marinhas 

(CHAPELA et al., 2006) com tubos para abrigo ocorre 
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em zonas mais calmas do mar (RODRÍGUEZ et 

al.,2006). As ondas fortes e o movimento constante 

causam elevado stress aos polvos e pode conduzir a 

elevadas taxas de mortalidades. 

 

Casalini et al. (2023) relataram que hoje, os polvos 

são criados em gaiolas marinhas e em sistemas 

semiabertos à escala industrial na Galiza (Espanha), 

e há alguns anos o ciclo de cultivo foi fechado com 

sucesso graças a um protocolo patenteado pelo 

Instituto Espanhol de Oceanografia (GARCIA et al., 

2014; VIZCAÍNO et al., 2023). Guzella (2018) relatou 

que em gaiolas flutuantes com abrigos individuais 

presas em balsas com polvos subadultos (>1,0 kg) 

são engordados com dieta natural de baixo custo 

(IGLESIAS et al., 2014). Nas engordas na Espanha, 

os juvenis com cerca de 750 g são capturados na 

natureza (GARCÍA GARCÍA et al., 2014) e 

engordados em gaiolas marinhas podendo a cada 3 

a 4 meses obter polvos com 2,5 a 3 kg e taxa de 

sobrevivência de até 85 a 90 % (IGLESIAS et al., 

2000). 

 

A densidade inicial de estocagem em tanques e 

gaiolas é de grande importância, pois a taxa de 

crescimento é tão alta que a biomassa inicial pode 

triplicar em poucas semanas LARA, 2021). A 

literatura científica refere que a densidade inicial é 

de 10 kg/m3, quando os animais têm 

aproximadamente 0,75 a 1 kg cada (10 polvos por 

m3), e durante o processo de engorda a densidade 

de cultivo aumenta para cerca de 40 kg/m3 quando o 

peso dos animais atinge cerca de 2,5 a 3,5 kg cada 

(GARCÍA GARCÍA et al., 2014) após um período de 

3 a 4 meses (REY-ME'NDEZ et al., 2003). Essa alta 

densidade de estocagem pode gerar problemas 

relacionados ao consumo de oxigênio, produção de 

resíduos e de variações de tamanho, o que pode 

levar ao estresse e a casos de canibalismo e 

autofagia (LARA, 2021). Por conseguinte, sugeriu-se 

que a densidade inicial não deve ser superior a 10 

kg / m3 (IGLESIAS et al., 2000). 

 
As estruturas utilizadas para a engorda comercial do 

polvo são constituídas de materiais pesados e 

onerosos, sendo geralmente dependentes de uma 

balsa de apoio (Figura 3) (FERREIRA, 2012). Vidal 

et al. (2014) relataram que os pescadores engordam 

em pequenas gaiolas metálicas no mar (3 a 8 m3)  

 

suspensas nas balsas de cultivo de mexilhão, 

subadultos de O. vulgaris de 0,8 a 1,0 kg até 2,5 a 

3,0 kg em um período de 3 a 4 meses a temperatura 

de 12 a 19 °C. 

 
FIGURA 2. Polvo (GALLARDO et al., 2017) 

        
Fonte: adaptado de Linares e Rosas (2017). 

 

A mortalidade foi observada em ensaios de engorda 

com O. vulgaris em temperatura acima de 22 °C 

(GIMÉNEZ; GARCÍA, 2002) e 23 °C (GARCÍA 

GARCÍA et al., 2009) e foram sugeridas 

temperaturas ideais entre 16 a 21 °C para 

crescimento e ingestão alimentar (BERGER, 2010) e 

a salinidade pode variar de 27 a 35 ‰ para O. maya, 

O. vulgaris, S. officinalis e S. lessoniana 

(BOLETZKY; HANLON, 1983). O aumento da 

temperatura da água no verão e a diminuição da 

salinidade no inverno também estão associados a 

altas taxas de mortalidade (RODRÍGUEZ et 

al.,2006), mas a temperatura da água é o maior fator 

determinante do crescimento do polvo (LARA, 2021). 

 

FIGURA 3. Esquema da balsa e gaiola de cultivo de 

polvo (27 m3) utilizado por Chapela et al. 

(2006) 

 
  

Fonte:.Chapela et al. (2006). 
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Lara (2021) relatou que no cultivo de polvos em 

tanques em terra; todo o ciclo de vida pode ser 

controlado na engorda; polvos reproduzem e são 

engordados em tanques. De acordo com o mesmo 

autor este método não está atualmente disponível 

comercialmente, mas a indústria está trabalhando 

para cultivar polvos em grande escala. No entanto a 

primeira fazenda de polvos do mundo utilizará 

tanques para cultivo (MESQUITA, 2023). 

 

A densidade pode variar com o tamanho do tanque, 

a qualidade da água e a temperatura (BERGER, 

2010). Claramente devem ser preferidas densidades 

baixas, uma vez que os polvos são, por natureza, 

animais solitários (DOMINGUES et al., 2008). A 

sobrevivência é maior no inverno do que no verão e 

em condições ambientais ótimas (outono), é possível 

atingir 80 % de sobrevivência (VIDAL et al., 2014) ou 

pode variar entre 50 % (SOCORRO et al., 2008; 

OLTRA et al., 2005) e 80 % (GARCÍA GARCÍA et al., 

2014). 

 
Os polvos alimentam-se naturalmente de 

caranguejos, amêijoas (molusco), pequenos peixes, 

etc., sendo carnívoros (ROUMBEDAKIS et al., 2017). 

Os cefalópodes juvenis e sub-adultos são 

alimentados principalmente com presas vivas 

(OLMOS-PÉREZ et al., 2017), incluindo crustáceos, 

peixes, moluscos (SYKES et al., 2013; IGLESIAS et 

al., 2014; VIDAL, 2014), descartes de pesca 

(ESTEFANELL et al., 2011), presas congeladas 

(SYKES et al., 2013), ou alimentos artificiais 

(ESTEFANELL et al., 2013). Para alimentá-los nas 

fazendas de cultivo, é necessário uma grande 

quantidade de alimentos naturais vivos ou alimento 

congelado (GUZELLA, 2018) o que é uma prática 

insustentável (LARA, 2021). 

 

à A indústria e os investigadores estão também 

desenvolvendo alimentos artificiais baseado na 

utilização de farinha e óleo de peixe (VILLANUEVA 

et al., 2014), embora ainda não tenha sido obtida 

uma dieta artificial balanceada sustentável e 

aplicável comercialmente para O. vulgaris (BASTOS 

et al., 2018a; LARA, 2021). Bastos et al. (2018b) 

relataram que a dieta peletizada com siri e mexilhão 

processados a 40 ºC pode ser utilizada como ponto 

de partida para elaboração de rações para polvos. 
 

 

Roumbedakis et al. (2017) relataram que o desafio é 

elaborar péletes com ingredientes processados em 

baixa temperatura, como os liofilizados. Sen (2019) 

relatou que nos últimos anos, a maioria dos estudos 

sobre a melhoria do crescimento em O. vulgaris está 

se concentrando no desenvolvimento de 

enriquecimentos específicos e dietas compostas ou 

formuladas (VALVERDE et al., 2013; VALVERDE et 

al., 2015; MORILLO VELARDE et al., 2015; 

QUEROL et al., 2015a; QUEROL et al., 2015b). 

 

Jacquet et al. (2019) afirmaram que os polvos têm 

uma taxa de conversão alimentar de 3:1, indicando 

que um polvo ingere três vezes o seu próprio peso 

em alimentos (LARA, 2021). Os investigadores de 

Nueva Pescanova afirmam que a taxa de conversão 

alimentar do polvo é de 2:1 em correspondência com 

a National Geographic (MATHER; SCHEEL, 2014). 

 
Em Santa Catarina, o polvo é encontrado dentro das 

áreas de maricultura alimentando-se de bivalves 

cultivados (BASTOS; VIEIRA, 2018). 

 

Para realizar pesquisas em tanques, polvos 

selvagens com cerca de 700 a 800 g são capturados 

podendo utilizar armadilhas nas costas do Atlântico 

Nordeste (águas espanholas, portuguesas e 

marroquinas) e transportados para tanques em terra 

(LARA, 2021). Os animais são colocados 

individualmente em recipientes (FUENTES et al., 

2005) para evitar ataques, agressões ou canibalismo 

(TRICARICO et al., 2014) e mortalidade. Polvos 

Octopus para experimentos, bem como para a 

engorda industrial são normalmente capturados 

usando potes ou armadilhas (CAGNETTA; SUBLIMI, 

2000). A mortalidade é baixa durante o transporte 

(BERGER, 2010). Após este período de habituação, 

os polvos são deslocados para áreas de habitação 

coletiva; no início do ciclo de engorda, os polvos são 

colocados em tanques de cerca de 1 m × 1 m x 1 m 

com 120 tubos de PVC introduzidos nos tanques 

como tocas para evitar competição por abrigo 

(LARA, 2021). Os abrigos devem ser fornecidos em 

números iguais ou em excesso do número de polvos 

mantidos no cativeiro (BERGER, 2010). Não só os 

abrigos reduzem o comportamento agressivo e 

aumentam as taxas de crescimento 

(MOLTSCHANIWSKYJ et al., 2007). Sen (2019) 

relatou que, alguns estudos têm sido realizados para 
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testar novos sistemas e/ou técnicas de engorda para 

O. vulgaris (CHAPELA et al., 2006; RODRÍGUEZ et 

al., 2006; ESTEFANELL et al., 2012a; ESTEFANELL 

et al., 2012b). De acordo com Sen (2019) os 

melhores resultados de crescimento no polvo 

comum foram obtidos pela técnica de cultivo em 

massa de forma livre, mas maiores taxas de 

sobrevivência foram alcançadas pelo cultivo 

individual (CHAPELA et al., 2006; GARCÍA GARCÍA; 

VALVERDE, 2006; RODRIGUEZ et al., 2006; 

PRATO et al., 2010; GARCÍA GARRIDO et al., 2011; 

ESTEFANELL et al., 2012a). O polvo pode ser 

separado de acordo com o sexo (LUACESCANOSA; 

REY-MÉNDEZ, 2001). 

 

Considerando-se a importância econômica do polvo 

para nossa região litorânea e o acentuado declínio 

na sua captura, a boa aceitação no mercado, alta 

demanda o valor do mercado, a versatilidade 

gastronômica além do que, estão sendo obtidos 

progressos na área biológica, como a vida curta, 

bom desenvolvimento e crescimento em condições 

de cativeiro e alta conversão alimentar, torna polvo 

um molusco desejável para a produção na 

aquicultura. Pois entende-se que os dados 

científicos disponíveis são insuficientes para o 

estabelecimento correto da metodologia de cultivo 

comercial do polvo do ovo ao tamanho comercial. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao longo dos anos, vários investigadores têm 

tentado obter sucesso na criação de polvo, com 

resultados variados. 

 
O estabelecimento de cultivo em massa de 

paralarvas é necessário para a aquicultura. Por outro 

lado, atualmente, as possibilidades de cultivo 

comercial de paralarvas são limitadas devido: baixa 

sobrevivência das paralarvas e, pelas dificuldades 

técnicas de cultivo de paralarvas. Desta forma, o 

cultivo de paralarvas em massa não teve sucesso, 

causando assim uma dependência indesejável do 

ambiente natural para os juvenis. 

 
Neste ponto, no Brasil, informações técnico-

científicas existentes são suficientes para iniciar um 

projeto piloto, embora o mais importante atualmente 

seja o suprimento necessário de juvenis para o 

cultivo comercial. 

 

Os procedimentos de técnicas de produção em larga 

escala e o intercâmbio de compra e venda deve ser 

efetuada de uma forma simples e direta para 

confirmar a viabilidade comercial do cultivo de polvo. 

  
Para realizar a engorda a partir de juvenis, 

capturados no mar, devem ser observados os 

seguintes fatores: 

 

a) o impacto da captura de juvenis sobre a pesca; 

b)    a necessidade de formulação de dietas 

artificiais econômicas e; 

c)   uma metodologia eficiente para o cultivo 

comercial de polvo. 

 

Neste contexto os polvos são importantes recursos 

pesqueiros em todos os maiores oceanos no mundo. 

Em alguns países os polvos são produzidos em 

sistemas de engorda. Um mercado valoroso existe 

para juvenis de polvo cultivado em cativeiro. Além 

disso, os polvos são pesquisados em vários países 

interessados em desenvolver o cultivo comercial. No 

futuro, em vez de pescar apenas polvo, os 

pescadores poderão cultivar o polvo. 
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